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RESUMO 

 
Os projetos educacionais no Brasil fundamentam-se, historicamente, num campo fértil entre as 

disputas filosóficas e de mobilizações sociais, que colocam em oposição as concepções 
dominantes contra os ideais da classe trabalhadora. No século XIX, durante o Período Regencial 

(1831–1840), surgiram, de maneira tênue, algumas preocupações governamentais referentes à 

formação e à instrução em âmbito nacional, resultando na promoção de políticas públicas 

direcionadas à oferta das primeiras letras ao povo. O vazio de um poder central, gerado pela 
abdicação do imperador D. Pedro I (1831), oportunizou uma intensa disputa política na Câmara, 

de um lado estavam os deputados de tendências liberais, mais inclinados às políticas que 

propiciassem uma maior autonomia as províncias, e de outro, os deputados conservadores, 
defensores da monarquia e da centralidade política. Foi nesta conjuntura que o conceito de 

escolarização pública deu seus primeiros passos, alcançando as províncias brasileiras, as suas 

regiões, bem como as suas periferias. Neste contexto, o presente trabalho visa compreender como 
o modelo de instrução pública, pensado e implementado, naquele momento, consolidou, na 

Baixada Fluminense (à época denominada de Recôncavo da Guanabara), uma estrutura de ensino 

excludente e segregacionista na região. Para o aprofundamento das reflexões acerca do tema, foi 

estabelecida, como metodologia, uma análise bibliográfica, comprovando como a precariedade 
na formação dos/as professores/as, às dificuldades no exercício da profissão docente, o 

desinteresse e/ou omissão do poder público na efetivação das políticas votadas à instrução, entre 

outros entraves (políticos, econômicos e socioculturais) serviram de fatores para segregar e 
excluir as pessoas mais pobres, majoritariamente, pretas e mestiças, dos bancos escolares na 

Baixada Fluminense, evidenciando, assim, as atrocidades presentes na conexão da lógica de 

poder, pautada na agroexportação, no latifúndio, no escravagismo e no privilégio branco, com a 
institucionalização das bases da escolarização pública no Brasil do século XIX.  
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